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Meio eletrônico com o propósito de resgatar e compartilhar histórias marcantes, momentos pitorescos da vida extensionista, contados  
por seus protagonistas. Os textos adaptados e ilustrados fazem parte de um projeto de resgate da extensão rural gaúcha. 
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No período de 1963 a 1966, exercia as funções de Supervisor Regional 

em Passo Fundo e tratávamos, com o município de Marau, da instalação do 

Escritório de Extensão Rural, naquela época Escritório Local da ASCAR, no 

município. 

 Já havíamos feito alguns contatos com o Sr. Prefeito e entregue a 

ele uma minuta de Convênio para ser apresentado aos vereadores, que 

aprovariam ou não o mesmo. 

 Passados alguns dias, talvez um mês, retornamos a Marau para 

saber a decisão da Câmara de Vereadores. O Sr. Prefeito informou que havia 

sido aprovado. Disse a ele que comunicaria à Diretoria para marcar a data de 

assinatura do convênio, que seria elaborado no Escritório Central.  
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 “Já está pronto e eu já assinei”, disse o Sr. Prefeito, “falta apenas 

a sua assinatura para instalarmos o escritório”. 

 Como eu disse que somente a Diretoria poderia assiná-lo, veio o 

desafio: “Mas o senhor não é autoridade? Não pode assinar um Convênio da 

ASCAR?”. 

 Dei uma de autoridade e assinei o tal convênio. 

 Quando cheguei no Regional, liguei para o Central e contei o 

ocorrido. “Mas tu não podias assinar”, disseram-me. Mas fui desafiado e 

assinei. 

 A solução tomada pela Diretoria foi deixar assim mesmo o 

assunto e no próximo ano, ou quando houvesse oportunidade, assinar um novo 

Convênio. 

 Acho que foi a primeira e única vez que um Supervisor Regional, 

atualmente chamado Gerente, assinou um Convênio para instalação de 

Escritório de Extensão Rural.  
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